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Resumo

Introdução: O termo wiki significa espaço coletivo de compartilhamento de sabe-
res. Objetivo: Verificar a opinião dos alunos de um curso de Fisioterapia com re-
lação ao uso do wiki como ferramenta auxiliar na aprendizagem. Métodos: Estudo 
realizado em uma instituição de ensino superior de Maceió, Alagoas, com 46 aca-
dêmicos de Fisioterapia matriculados na disciplina de Fisioterapia Neurológica 
II. Cada aluno respondeu a um questionário previamente elaborado, abordan-
do o perfil do entrevistado, aspectos da relação homem-máquina, e aspectos 
relacionados à interação dos entrevistados com a ferramenta wiki. Resultados: 
Verificou-se um predomínio de alunos do sexo feminino, com idades entre 21 e 
30 anos, pertencentes à classe média. Os avaliados consideraram a ferramenta 
wiki como de fácil uso, caracterizando-a como uma experiência positiva, que es-
timula a revisão dos assuntos abordados na disciplina. Conclusão: A inserção da 
ferramenta wiki no ensino em Fisioterapia é uma iniciativa que gera benefícios 
para os acadêmicos.

Descritores: Educação médica; Tecnologia educacional; Internet.

Abstract

Introduction: The term wiki means space for collective sharing of knowledge. 
Objective: To verify opinions of undergraduate students in Physical Therapy 
about the use of wiki as an auxiliary tool in learning. Methods: Study performed 
in an institution of higher education of Maceió, Alagoas (Brazil), with 46 academ-
ics of Physical Therapy registered in discipline of Neurologic Physical Therapy 
II. Each student answered a questionnaire previously elaborate, addressing the 
profile of interviewee, aspects of man-machine relationship, and aspects of inter-
action of students with the wiki tool. Results: It was verified a predominance of 
female students, aged between 21 and 30 years, and middle-class. The academics 
considered the wiki tool as easy to use, characterizing it as a positive experience 
that encourages the review of the issues approached in the discipline. Conclusion: 
The insertion of the wiki tool in the teaching of Physical Therapy is an initiative 
that generates benefits for academics.
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Introdução

A massificação da relação entre o homem 
e a máquina propicia um momento de intensa 
transformação social, atingindo um patamar 
indispensável ao modelo de vida moderno, 
desencadeando um processo diversificado de 
ideias e comportamentos1, 2. Dessa forma, a cada 
dia surgem novas ferramentas com as mais di-
ferentes aplicabilidades. Inevitavelmente, esse 
novo horizonte de possibilidades funde-se as 
diversas fontes por onde se transmite e adqui-
re o conhecimento, permitindo, assim, novos 
meios em educação2. 

O termo wiki significa espaço coletivo de 
compartilhamento de saberes. É utilizado para 
identificar um tipo específico de coleção de 
documentos em forma de hipertexto ou softwa-
re colaborativo usado para criá-lo, sendo uma 
ferramenta de escrita que incentiva a autoria 
coletiva de textos. O ambiente inerente a esse 
contexto oferece a possibilidade de editar do-
cumentos colaborativamente por meio de um 
navegador usando uma linguagem para edição 
simplificada3.

A ferramenta de acesso livre wiki propor-
ciona a indivíduos distintos uma nova arma 
para a produção compartilhada de conteúdo, 
incidindo sobre o processo de aprendizagem4, 5. 
Segundo Rosado e Bohadana6, a autorregulação 
ambiental, em que os usuários têm a autonomia 
de incluir conceitos que podem ser modifica-
dos por outros, é um fator que diferencia esse 
instrumento de outros, pois possibilita efeitos 
constituídos pela igualdade das relações entre 
os participantes em todo o processo de estrutu-
ração. Entretanto, ressalta que, apesar de todas 
as indicações favoráveis, o educador deve ter em 
mente que os utilizadores da plataforma wiki 
podem ainda não serem “íntimos” dela, ou seja, 
não estarem familiarizados com suas peculiari-
dades e especificações.

Vale destacar que, assim como afirma 
Amem e Nunes7, as tecnologias da informação 
e comunicação (TIC), que têm por funções pro-
piciar e facilitar o acesso à informação para que 

possa desenvolver determinado desígnio, de-
vem ser desenvolvidas com competência e ha-
bilidade. Logo, no âmbito da educação, a capa-
citação dos indivíduos acerca das metodologias 
relacionadas à tecnologia é um ponto crucial no 
aprendizado.

No contexto educacional, em especial 
educação em saúde, o ensino superior em 
Fisioterapia se desenvolve com algumas mu-
danças desde a regulamentação da profissão, 
em 1969, principalmente no que diz respeito 
ao conteúdo da graduação8, estando o modelo 
de ensino centrado na figura do professor, nas 
aulas expositivas e nas práticas demonstrativas, 
nos estágios supervisionados e na utilização do 
livro didático. 

De acordo com Dias e Dias9, há um grande 
abismo entre a qualidade da formação do pro-
fissional fisioterapeuta e as habilidades neces-
sárias para uma atuação melhor embasada, do 
ponto de vista científico, e que são necessárias 
revisões curriculares e dos métodos pedagógi-
cos para uma melhor formação do aluno, no sen-
tido de despertar uma consciência crítica, para 
que o mesmo possa reproduzir esse comporta-
mento crítico em sua prática futura. 

Considerando as novas possibilidades 
pedagógicas, neste estudo em questão teve-
se como objetivo verificar a opinião dos alu-
nos de um curso de Fisioterapia com relação 
ao uso do wiki como ferramenta auxiliar na 
aprendizagem.

Métodos

Este estudo caracterizou-se como de 
campo, transversal e qualiquantitativo, sen-
do realizado no período de junho a novem-
bro de 2010, na instituição de ensino superior 
Centro Universitário Cesmac, no município 
de Maceió, Alagoas. Foram incluídos no estu-
do alunos do sétimo período de Fisioterapia, 
regularmente matriculados na disciplina de 
Fisioterapia Neurológica II, de ambos os sexos 
e sem limites de idade. Excluiu-se do estudo 
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os alunos que não participaram da experiência 
com a plataforma wiki, os que se recusaram a 
participar da pesquisa e os que não cumpri-
ram 75% de frequência nas aulas da referida 
disciplina. Assim, obteve-se uma amostra fi-
nal de 46 voluntários. 

Os procedimentos do estudo se inicia-
ram com encontros semanais nos quais os 
alunos utilizaram a ferramenta wiki do portal 
universitário da referida instituição de en-
sino, mediados por um dos pesquisadores, 
sendo promovida a criação de conceitos refe-
rentes a assuntos abordados na disciplina de 
Fisioterapia Neurológica II. 

Após um período de 5 meses de utilização 
da plataforma wiki, espaço de tempo em que a 
disciplina foi ministrada, cada aluno respon-
deu a um questionário previamente elaborado, 
de forma individual, em uma sala iluminada e 
climatizada, e sem limite de tempo. O referido 
instrumento de coleta constava de 11 questões 
divididas em três blocos: o perfil do entrevista-
do, aspectos sobre a relação homem-máquina, e 
aspectos relacionados à interação dos entrevis-
tados com a ferramenta wiki.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Faculdade de Ciências Biológicas 
e da Saúde (FCBS) do Centro Universitário 
Cesmac, sob protocolo nº 950/10. Cada volun-
tário assinou um termo de consentimento livre 
e esclarecido, validando a sua participação, de 
acordo com a Resolução 196/96 do Conselho 
Nacional de Saúde.

A análise quantitativa dos dados foi rea-
lizada de forma descritiva simples, sendo apre-
sentados em número absoluto e percentagem. 
Utilizou-se o programa estatístico BioEstat®, 
versão 5.0. Para a avaliação qualitativa, uti-
lizou-se como método a análise do conteúdo. 
Assim, segundo Caregnato e Mutti10, essa me-
todologia se estabelece no texto como meio de 
expressão do sujeito, em que o analista busca 
categorizar as unidades de texto (palavras ou 
frases) que se repetem, inferindo uma expres-
são que as representem.

Resultados e discussão

Em relação ao perfil dos entrevistados, no 
que diz respeito ao gênero, outros estudos11-13 
realizados com fisioterapeutas no município de 
Maceió apresentam dados concordantes com os 
achados nesta pesquisa, na qual a maioria dos 
profissionais se constitui de indivíduos do sexo 
feminino e adultos jovens, conforme mostram as 
Tabelas 1 e 2.

Vale destacar que a idade da maioria dos 
voluntários do estudo condiz com a parcela da 
população que mais se relaciona com as TICs, 
conforme afirmam Rosado e Bohadana6, uma 
vez que a participação dos jovens nesse novo 
ambiente se dá devido principalmente à fácil 
adaptabilidade dessa faixa etária e a não aco-
modação, passividade, domesticação e unifor-
mização. 

Notou-se que os alunos são, em sua maior 
parte, de classe média, fato comum em uma 
instituição de ensino privada (Tabela 3). Assim, 
podemos inferir que esses alunos possuem boa 
possibilidade de acesso às novas tecnologias, 
tais como celular, computador e internet14, 15, o 
que os torna um público para o qual a imple-
mentação e utilização da plataforma wiki ocor-
rem de uma forma mais facilitada. No entanto, 
a baixa renda, apesar de atrelada a múltiplos 
aspectos sociais16, não é um fator totalmente li-
mitante da inclusão digital.

Tabela 1: Distribuição dos sujeitos do 
estudo de acordo com o gênero

Gênero N (%)

Masculino 12 (26,1)

Feminino 34 (73,9)

Tabela 2: Distribuição dos sujeitos do 
estudo de acordo com a idade 

Faixa etária N (%)

17 a 20 anos 2 (4,3%)

21 a 30 anos 41 (89,2%)

31 a 40 anos 3 (6,5%)
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Pode-se inferir, de acordo com a Tabela 4, 
que a maioria dos voluntários apresentava um 
tempo de relação com os recursos da informáti-
ca superior a 7 anos. A popularização e implan-
tação do computador e da internet no ambiente 
doméstico elevaram esses recursos a uma cate-
goria de elemento do cotidiano para uma par-
cela da população, devido às facilidades para 
obter informações e entretenimento.

Um estudo publicado no ano de 2001 
com enfermeiros e estudantes de enfermagem 
mostrou que os acadêmicos têm uma maior fa-
miliaridade com o uso do computador17. Esse 
dado pode estar relacionado à progressiva in-
corporação do computador na sociedade com 
o passar dos anos. Assim, espera-se que os 
voluntários deste estudo, quando egressos, te-
nham maiores facilidades com a utilização da 
informática do que os enfermeiros do trabalho 
anteriormente citado.

Outra pesquisa publicada em 2004 com en-
fermeiros e médicos aponta que muitos dos pro-
fissionais entrevistados começaram a utilizar o 
computador recentemente, podendo-se associar 
esse fato a evolução da internet18. 

Um estudo realizado com alunos de enfer-
magem sobre a utilização dos recursos de infor-
mática ressaltou que existe uma relação direta 
entre o tempo de utilização e a habilidade no ma-

nuseio do computador19. Dessa forma, explica-se a 
pouca ou nenhuma dificuldade em utilizar o re-
curso wiki ao se considerar o frequente uso desse 
equipamento e sua utilização há mais de 7 anos 
pelos entrevistados no trabalho aqui apresentado. 
Soma-se a isso a popularização dessa ferramenta 
por meio de sites como o Wikipedia e o Wikileaks. 
Outros detalhes estão descritos nas Tabelas 5 e 6.

Quando abordados a respeito da experi-
ência com o wiki e a sua importância na inte-
ração com os assuntos abordados na disciplina 
Fisioterapia Neurológica II, a maioria dos sujei-
tos da pesquisa atestou como uma experiência 
positiva (Tabela 7). Além disso, grande parte 
dos entrevistados afirmou que o uso do wiki es-
timulou a revisão de assuntos básicos necessá-
rios à disciplina (Tabela 8).

Tabela 3: Distribuição dos sujeitos do 
estudo de acordo com a renda familiar 

Renda familiar N (%)

Entre 3 e 4 salários 8 (17,4%)

Entre 4 a 5 salários 20 (43,5%)

Acima de 5 salários 18 (39,1%)

Tabela 4: Distribuição dos sujeitos do 
estudo segundo o tempo total de relação 
com o computador

Tempo de relação N (%)

1 a 3 anos 4 (8,7)

4 a 6 anos 9 (19,6)

7 a 9 anos 16 (34,7)

> 10 anos 17 (37,0)

Tabela 5: Dificuldade em utilizar ferramenta 
wiki relatada pelos sujeitos do estudo

Dificuldade N (%)

Pouca 25 (54,3)

Nenhuma 21 (45,7)

Tabela 6: Frequência do uso do computador 
segundo os sujeitos do estudo 

Frequência N (%)

Diariamente 39 (84,9)

Semanalmente 7 (15,1)

Tabela 8: Importância da utilização do wiki 
na interação dos sujeitos da pesquisa com 
os assuntos abordados na disciplina de 
Fisioterapia Neurológica II 

Importância N (%)

Estimulou a revisão dos assuntos 39 (84,8)

Não estimulou 7 (15,2)

Tabela 7: Caracterização da experiência de 
utilização do wiki relatado pelos sujeitos da 
pesquisa

Caracterização da experiência N (%)

Experiência positiva 43 (93,5)

Experiência negativa 3 (6,5)
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Alguns autores20 consideram como poten-
cialidades educativas da ferramenta wiki, o se-
guinte: interagir e colaborar dinamicamente com 
os alunos; trocar ideias, criar aplicações, propor 
linhas de trabalho para determinados objetivos; 
recriar ou fazer glossários, dicionários, livros de 
texto, manuais, repositórios de aula e similares; 
ver todo o histórico de modificações, permitin-
do ao professor avaliar a evolução registrada; 
gerar estruturas de conhecimento partilhado, 
colaborativo que potencializa a criação de comu-
nidades de aprendizagem.

O julgamento dos alunos acerca da ini-
ciativa de incluir as TICs no ensino da discipli-
na Fisioterapia Neurológica II está descrita na 
Tabela 9. Mercado3 cita que a pesquisa colabo-
rativa torna mais rápido o descobrimento e o 
aprendizado científico, ampliando as fontes de 
acesso fácil, as informações e o conhecimento 
disponível.

Por fim, foi solicitado aos alunos, em uma 
questão aberta, que listassem os pontos positi-
vos e negativos da experiência com o wiki. Como 
pontos positivos, os acadêmicos relataram a in-
tegração entre os participantes, a troca de co-
nhecimento, a diversidade de opiniões a respei-
to dos assuntos e o trabalho em conjunto. Como 
ponto negativo, destacou-se a desconfiança de 
alguns entrevistados com relação à fidedignida-
de dos conteúdos postados. 

Primo e Recuero4 ressaltam para o aspec-
to complementar da ferramenta wiki, devendo o 
usuário utilizar mais de uma fonte na busca do 
conhecimento. Amem e Nunes7 destacam que as 
TICs como ferramenta pedagógica no processo 

educativo ainda tem um grande caminho a per-
correr na busca de uma melhor difusão e apli-
cabilidade.

Conclusão

Concluiu-se que a inserção da ferramenta 
wiki no ensino em Fisioterapia é uma iniciativa 
que gera benefícios para os acadêmicos.
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